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CAPiTULO II REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
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CAPiTULO IV RESULTADOS 
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TABELA 01 -Frequências e porcentagens da opnião sobre o interesse 

da Nutrição em graduando de Educa~ão Física. 

UNIVERSIDADE SIM NliO TOTAL 

UNICAMP 11 1 12 
31X 2X 33X 

PUCCAMP 23 -0- 23 
66X 0X 6óX 

TOTAL 34 -1- 35 
97X 2X 99X 

--------------------------------------------

O conhecimento obtido pelo aluno sobre Nutri~âo, foi na 

m::,;. :i. o r· :i. ::,i. (51%) dos casos, através da atividade acad&mica, e ... .. .: ... .. 
i,)U.l.. i -::~ 

através de atividades extra-acad&mica. CTab. 2) 
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TABELA 02 - Frequ@ncias e porcentagens sobre a obtenç~o do conhe­

cimento em Nutriç~o extra-acadêmico. 

UNIVERSIDADE SIM N~O TOTAL 

UNICAMP ó ó 12 
17% 17% 34% 

PUCCAMP 11 12 23 
31% 34% óSX 

TOTAL 17 18 35 
48% 51% 99% 

--------------------------------------------

tido sxtra-acad&mico (revistas, livros e publicaç5es), podemos nc· 

t~r que a literatura ainda 0 a forma mais influente e difusora 

TABELA 03 - Frequência e porcentagem do meio pelo qual esse conhe­

cimento foi obtido. 

REVISTAS E 
UNIVERSIDADE COLéGIO ARTIGOS PAIS AMIGOS OUTROS TOTAL 

UNICAMP 4 4 -0- 1 2 11 
24% 24% 0% óY. 11% óó% 

PUCCAHP -0- 5 -0- -0- 1 ó 
0% 29% 0% 0% ó% 34% 

TOTAL 4 9 -0- 1 3 17 
ê4X Sê% 0% óX 18% 100% 

----------------------------------------------------------------



TABELA 04 - Frequência e porcentagem da opinião dos alunos quanto a importância 

do assunto Nutrição abordado nos cursos de Educação Física. 

UNIVERSIDADE IMPORTANTES +I- IMPORTANTE TOTAL 

UNICAMP 1 12 13 
3% 34% 37% 

PUCCAMP 11 11 22 
31% 31X 62% 

TOTAL 12 23 35 
34% 65% 99% 

no curso ds Educ~ç5o Física mais importante 

'- l) - ' 
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TABELA.05 - Frequência sobre a opinião dos alunos, do porque consideram a Nu­

trição importante nos cursos de Educação Física 

---------------------------------------------------------------------PARA ENTENDER A EDUCA-IORIENTAR MELHOR A ATIV. I OUTROS I TOTAL 
FÍSICA DO ALUNO I FÍSICA DO ALUNONO I I 

-----------------------'------------------------'-----------'--------PREPARAÇÃO DE I I I 
ATLETAS I I I 

I I 
ORIENTAR A ATIVIDADE I I 

FíSICA I I 

-----------------------'------------------------' 
TER NOÇÕES 

DE 
DIETAS 

2 

I I I I 
I ITER NOÇÕES I I 
I I DE I I 
I I DIETAS I I 
I I I I 
I 2 I -0- I 4 I 
I I I I 
I I I I 

4 12 

3 I -0- I 3 I 9 I 9 I 23 ____________ 1 __________ 1 ____________ 1 ___________ , ___________ , _______ _ 

;··· .i.m;:::i .. : 

(' '1 ;.:. . 

TABELA 06- Frequência e porcentagem da opinião sobre os conceitos de desnutri· 
ç:ão 

SEMPRE APRESENTA SEMPRE É NEM SEMPRE APRES. TOTAL 
UNIVERS SINTOMAS CLÍNICOS DIAGNOSTICÁVEL SINT.OU É DIAGNOST 

UNICAMP 2 4 6 12 
6X 11X 17X 34X 

PUCCAMP 10 5 8 23 
29X 14X 23X 66X 

TOTAL 12 9 14 35 
35X 25X 40X 100X 



.. ,, ;··,···. _;: ... :· 

TABELA 07 - Frequincia e porcentagem da opiniio sobre a definiçio da desnutri-

ção como baixa ingestão protéico-energética. 

UNIVERS CONCORDO DISCORDO NÃO SEI TOTAL 

UNICAMP 2 7 3 12 
5% 20% 9% 34% 

PUCCAMP 15 4 4 23 
43% 11% 11% 65% 

TOTAL 17 11 7 35 
48% 31% 20% 99% 

---------------------------------------------------------------------

"( ;:: : .. ' d.:-::· 
.·.~ 

'i ... ::- .. ::: .. .... :· .... ::-:-:·n t (·"::· 
. . ' ·:::.u .. :i (-:-"':!. ··: ·:: .. ·:::. 

TABELA 08 - Frequincia e porcentagem da opiniio sobre as classes que podem ser 

atingidas pela desnutriçio. 

TODAS AS CLASSES 
UNIVERS SOCIAIS CLASSE BAIXA 

UNICAMP 11 -0-
31% 0% 

PUCCAMP 18 1 
52% 3% 

TOTAL 29 1 
83% 3% 

CLASSES MéDIA E 
BAIXA 

1 
3% 

4 
11% 

5 
14% 

TOTAL 

12 
34% 

23 
66 

35 
100% 
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TABELA 09. Frequência e porcentagem sobre opinião quanto a importância do esta­

do nutricional da gestante sobre o feto em desenvolvimento 

; .;,:;,: 

TODAS AS CLASSES 
UNIVERS SOCIAIS 

UNICAHP 12 
34X 

PUCCAHP 23 
66X 

TOTAL 35 
100r. 

l"·"t'.". 
·;. 1 :.:d .;).·• ::. ~ i,,{ ::·:·:· 

':,. ,,,:, 'l'::i .. ' 

·::w. 

:ti:·.-;·!! ij 

CLASSE BAIXA 

-0-
0% 

-0-
0% 

-0-
0% 

CLASSES MéDIA E 
BAIXA 

-0-
0X 

-0-
0% 

-0-
_0X 

:::-:::. t ·! ~- r·.:· 

f ::':i. t: C) r· 1 .. :-:· ·::; q u. i-:-:· 
.. ! ... 
i.,l!;:: 

'" p ':' ;::.-:· ( ... ~:; p c:: ::-::· H'i ::;·,, u.m c :::::m p \ .. DHi(·:-~ t :L nt(·::·n t D n() 

'\:·· 

TOTAL 

12 
34X 

23 
66X 

35 
100X 

!_ ) ' I~ . .l 
.. ' .. 



TABELA 10 Frequência e porcetagem sobre opinião do estado nutricional da "' ma e 

podendo interferir no desenvolvimento do feto. 

INTERFERI INDEP. N2SO DEPENDE DO GRAU, NÃO 
UNIVERS DO GRAU, PER. E INTERFERI PERÍODO E INTENS SEI TOTAL 

INTENS.QUE OCORREU EM QUE OCORREU 

--------------------------------------------------------------------------
UNICAHP 5 -0- 6 1 12 

14% 0% 17% 3% 34% 

PUCCAHP 18 1 4 0 23 
52% 3% 11% 0% óó% 

TOTAL 23 1 10 1 35 
66% 3% 28% 3% 100% 

·.· :'.•\/(•:·:··;:; :i. h :1. 'I • :::=. '. :· ::-::·r·.- 1 1 -::x. 

·. :::{ 

L f. 

TABELA 11 - Frequência e porcentagem sobre opinião da reversibilidade das con­

sequências da desnutrição intra-uterina. 

DEPENDE DO PER. Só EM CRCS 
UNIVERS SEMPRE NUNCA GRAU E INTENS. PREMATURAS 

EM QUE OCORREU 

UNICAHP -0- 2 4 -0-
0% 6% 11% 0% 

PUCCAMP 1 2 7 -0-
3% 6% 20% 0% 

TOTAL 1 4 11 -0-
3% 12% 32% 0% 

NÃO 
SEI 

6 
17% 

13 
37% 

19 
54% 

TOTAL 

12 
34% 

23 
66% 

35 
100% 

---------------------------------------------------------------



TABELA 12 - Frequência e porcentagem da opinião da consequência mais séria da 

desnutri,ão intra-uterina. 

---------------------------------------------------------------
UNIVCRS ALTERACÕES CAUSA ALT. ALT. NÃO TOTAL 

DE PESO PRFMAT. NEUROL. I MUNO L SEI 

----------------------------------------------------------------
UNICAMP -0- -0·- 5 2 

,., 
10 ..> 

0!. 0% 17% 77. 10% 347. 

PUCCAMP 2 3 -0- 13 19% 
7% 4% 10% 07. 45% 66% 

TOTAL 2 • 8 2 i6 29 l 

77. 4% 277. 77. 55% 100% 

-----------------------------------------------------------m~----

...... 
·::l.í .... '"'!!::-·:.:. qu,::- · ..... ::r· ( 

TABELA 13 - Frequência e porcentagem sobre opinião em qual período a desnutri·· 

ção afeta com maior intensidade o Sistema Nervoso Central. 

-------------------------------------------------------------------------PRÉ PER.INTRA-UTER. NÃO 
UNIVERS PERÍODO ESCOLAR ESCOLAR ATÉ 10 MESES SEI TOTAL 

UNICAMP -0- -0- 10 2 12 
0% 0% 29r. 6% 34% 

PUCCAHP -0- 2 13 8 23 
0% 5% 37% 23r. 65% 

TOTAL -0- 2 23 10 35 
0% 5r. 66r. 29r. 99r. 



14 - Frequ&ncia e porcentagem sobre opiniâo •. ! •.. 
U·::l. 

causando altera~Ges no tamanho da circunferência do c(rebro 

--------------------------------------------------------------------
N~O 

UNIVERS PODE ALTERAR PODE ALTERAR 
NÃO 
SEI TOTAL 

--------------------------------------------------------------------
UNICAMP 

PUCCAMP 

TOTAL 

:,!. 
!'·.;i,) 

8 
23% 

12 
34X 

20 
57% 

1 
c% 

3 
9X 

4 
ur. 

3 12 
9% 34X 

8 23 
23X 66X 

11 35 
3cr. 100X 

··' - ,,; <> c ;::-·:::· .!,l,,.l\,.Ji.) q; _ _?_(·:·:· · ... 

.· . .. 
··• 1 .. ' •. ___ :_ .• !Y~Lf;::~C< o:-:-:- tn::·:'i..i.·::~ r::·:l.p:;,::,;() i::: p(jf'!:,·:::í.ntc:: Hi:::l.:i·--·. :·./U.r,::_.(::':':.'v·(-;_., ,1 :·:.- :~:.)Í:;i i:-:·: 

;:-::··:::. t i"U.t U.i··::':i. :i.·::; . 
. · ;' .. 

TABELA 15 - Frequência e porcentagem sobre a opinião do período onde o desen 

volvimento cerebral é mais rápido. 

---~~---------------------------------------------------------------------FASE NÃO 
UNIVERS 1Q ANO DE VIDA INTR-UTER PERÍODO ESCOLAR SEI TOTAL 

UNICAMP 9 3 -0- -0- 12 
26% 9X 0X 0X 35X 

PUCCAMP 7 5 4 7 23 
20X 14X 11X 20% 65X 

TOTAL 16 8 4 7 35 
46X 23X 11X 20r. 100X 



TABELA 16 - Frequência e porcentagem sobre opinião do decréscimo de células do 

cérebro, cerebelo, e do decréscimo da síntese de protéina e de miei ina como 

causas do mal estado nutricional. 

UNIVERS 

UNICAHP 

PUCCAHP 

TOTAL 

:'.-·:.::-• 

F' i ! ..•• ·. :.~ •• : •.; 
.. ! .. 
U-:::. 

CONCORDA COM A 
AFIRMATIVA 

7 
20X 

5 
14X 

12 
34X 

.·.t 
.:.:. .•. d; __ ) 

DISCORDA DA 
AFIRMATIVA 

1 
3X 

1 
3X 

2 
6X 

·y· ··• '·· 

NiSO 
SEI 

4 
11X 

17 
49X 

21 
60X 

TOTAL 

12 
34X 

23 
66X 

35 
100X 

TABELA 17 - Frequência e porcentagem sobre opinião do moral e do social como 

fatores primários contribuintes da desnutrição 

UNIVERS CONCORDO DISCORDO NiSO SEI TOTAL 

UNICAHP 8 2 2 12 
23X 6X 6X 35X 

PUCCAHP a 3 12 23 
23X 7X 35X 65X 

TOTAL 16 5 14 35 
46X 13X 41X 100% 



/":•"'< 
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TABELA 18 - Frequência e porcentagem sobre opinião se o desenvolvimento cogni­

tivo pode ser afetado pela desnutrição. 

--------------------------------------------------------------------SIM DEPENDENDO DO NÃO SOFRE 
UNIVERS GRAU,INTENS E PER INTERFERÊNCIA 

UNICAMP 12 -0-
34% 0% 

PUCCAMP 14 3 
40% 9X 

TOTAL 26 3 
74% 9% 

NÃO 
SEI 

-0-
0% 

6 
17% 

6 
17X 

TOTAL 

12 
34~ 

23 
66% 

35 
100% 

Tabela 19 - Frequência e porcentagem sobre a opinião do relacionamento entre 

mãe e filho gerando casos de desnutrição. 

UNIVERS SIM NÃO NÃO SEI TOTAL 

---------------------------------------------------------------------
UNICAHP 8 1 3 12 

23% 3% 9% 35% 

PUCCAMP 5 6 12 23 
14% 17% 34% 65% 

TOTAL 13 7 15 35 
37% 20% 43% 100% 

.. ·:. '' !···-:. 

,·:-:::.-:· 

-.i, .. :'• '.:;l,,l, .· ··::.:.:·:_ü (J·:::. l'•., .' ..... 
T -::~.i __ i._; 

".:'./"· . \.c c por 2SS2 m21 ~nismo :, ~ U.l1 :·.l·::: . 



TABELA 20 - Frequência e porcentagem sobre a opinião da interferência causada 

por fatores ambientais na estatura final do indivíduo_ 

O QUE ESTÁ GENET. FATOR.POSITIV. FATORES NEGATIVOS 
UNIVERS DETER. NÃO SE ALT ALT. PRA MAIS IMPED. ATING_ POT. TOTAL 

GENÉTICO 

UNICAMP 2 4 6 12 
6% 11% 17% 34% 

PUCCAMP 5 9 9 23 
14% 25% 25% 65% 

TOTAL 7 13 15 35 
20% 36% 42% 99% 
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ANEXO 



ESTE GUESTION4RIO FAZ PARTE DO TRABALHO QUE ESTOU DESENVOLVENDO 
NA MONOGRAFIA NO CURSO DE ESPECIALIZAÇXO EM EDUCACXO FfSICA DO 
TERCEIRO GRAU. 

A COLETA DESSES DADOS i MUITO IMPORTANTE PARA A REALIZAÇ~O DO 
TRABALHO. ASSIM SENDO. DEPENDO QUE VOC§S CONCORDEM EM PREENCHER 
O QUESTIONdRIO, E QUE AS RESPOSTAS REPRESENTEM EXATAMENTE A 
OPINI~O E O CONHECIMENTO QUE VOC6S T6M SOBRE O ASSUNTO ABORDADO. 

ESTE QUESTION4RIO N~O CONSTITUI UMA PROVA E NEM HAVER~ NOTAS, MAS 
A RESPOSTA PODER~ SER BOA OU M~. BOA, QUANDO REPRESENTAR 
EXATAMENTE OS SEUS CONHECIMENTOS E SUA OPINI~O ACERCA DO ASSUNTOY 
SEM QUALQUER PREOCUPAÇ~O DE MOSTRAR MAIS "SABEDORIA", OU DE 
ESCONDER O QUE VOC6S REALMENTE PENSAM OU SABEM. NO CONTR~RIO, A 
RESPOSTA SER~ CONSIDERADA M~. ASSIM COMO A RESPOSTA SEM 
CONVICÇ~O. A CHUTADA OU N~O INDIVIDUAL. 

AS RESPOSTAS DEVEM SER ESTRITAMENTE PESSOAIS. VOC0S DEVER~O LEVAR 
EM CONTA TAMB0M, QUE OS QUESTION~RIOS S~O ANBNIMOS E 
CONFIDENCIAIS, PORTANTO, NINGU0M PODER~ IDENTIFICAR NENHUM 
0UESTION~RIO, NEM EU MESMA. 
ASSIM, VOCiS PODEM FICAR ABSOLUTAMENTE ~ VONTADE r TRANQUILOS 
PARA RESPONDER O QUE SABEM E PENSAM, EXATAMENTE. 

PEÇO QUE VOC§S LEIAM E SIGAM COM MUITA ATENÇ~O AS INSTRUÇ8ES DO 
0UESTION~RIO E, EM CASO DE D0VIDA, SOLICITEM ESCLARECIMENTOS. 

AGRADEÇO A TODOS VOCiS POR ESTAREM COLABORANDO COM MEU TRABALHO. 
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.iUE.Sll..fll'iéRl . .Q 
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2) UOCf OBTEVE ALGUM CONHECIMENTO SOBRE NUTRIÇ~O, EXTRA 
ATIVIDADES ACAOfMICAS NA FACULDADE DE EDUCAÇ~O FiSICA? 

SIM • <1 ) 
N?.~D .. ( ;;.~ ) 

GE: .iUJ:L Vt.í PAfx F-1 f-1 OUE!:>Tt.íD m::GU I NTE? f~ E tl~~CL PAS~:;E P r.:1p (.:, t-1 ()Ur~l:;: T t1 
(~UFBT~íO. 

3) VOC0 TEVE ESSE CONHECIMENTO ATRAV~S DE~ 

COL0GIO ONDE ESTUDOU 
REVISTAS E ARTIGOS PUBLICADOS 
ATRAV~S DE SEUS PAIS 
ATRAU~S DE SEUS AMIGOS 
OUTI~O:::; 

( t 

.-:·:1) Nr.~, f:)Ur::, DP INif.!íD, D r-~~:)f;::t.INTD N.lllil.l..G;l,í..Q r-~,BORDADD NDE! CUPSD~:; DE 
EDUCAÇXO FiSICA. 0= 

I i···íP DI~ T r:1NTE 
MAIS OU MENOS IMPORTANTE 
I··.J?íD 1:t: Ir1PDf~Tf.',NTF 
NXO TENHO OPINI~O FORMADA A RESPEITO 
NUNCA TIVE INFORMAÇ6ES A RESPEITO 

li') 
\ (; .. 
/ '::1 

" ., .... 1 

/ 1::· 
li ... ... J 

~3E !JOCí:i: RE~:!PCJNDEU .JJ:lPiJHI.tlli.IE;:, Pt,B:::;E f'i (~UE~3T?:ío :::;EGUINTE ~ Cl~,!:;C:I 
CONTRÁRIO. Vt.í DIRETO ~ 6~. MARQUE TODAS QUE VOCf CONSIDERAR 
IMPOF~Tr~),NTE: .. 

5> SE VOCf ACHA IMPORTANTE, RESPONDA~ 0 IMPORTANTE POR 0UE? 

PARA QUE SE TENHA NOÇÔES SOBRE OS TIPOS DE DIETAS. <i 
PARA ENTENDER MELHOR A EDUCAÇ!O FiSICA DD MEU ALUNO <2 
PARA PREPARAC~O DE ATLETAS (4 
PARA ORIENTAR MELHOR A ATIVIDADE FiBICA DE MEU ALUNO 
E/ OU ATLETA (8 



6) DESNUTRIÇ!O ~ UM GUADRO CLiNICO PATOLóGICO: 

QUE SEMPRE APRESENTA SINTOMAS CliNICOS (i 
QUE SEMPRE ~ DIAGNOSTIC~VEL • • (2 ) 
QUE NEM SEMPRE APRESENTA SINTOMAS OU ~ DIAGNOSTIC~VEL. <3 

7) A DESNUTRIÇ~O PODE OCORRER: 

EM TODAS AS CLASSES SOCIAIS 
SOMENTE NA CLASSE SOCIAL BAIXA • 
SOMENTE NAS CLASSES SOCIAIS M~DIA r BAIXA. 

8) n ESTADO NUTRICIONAL DA M~E i IMPORTANTE PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA DURANTE O PERfODO DE GESTAC~O? 

~:;I rí 
Ní~ío 
N;?~O SE I 

u < t 
.r ~::~ 

11 \ h•· 
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9> O ESTADO NUTRICIONAL INADEQUADO DA M!E PODE INTERFERIR NO 
DESENVOLVIMENTO DO FETO? 

INTERFERE, INDEPENDENTE DO GRAU, PERiODO E INTENSIDADE 
Er1 (~UE OCORREU 
N~O TEM INFLU@NCIA . 
DEPENDE DO GRAU, PERfODO E INTENSIDADE EM GUE OCORREU 
N:~íO :::;E I 

CONSEGU0NCIAS DA DE~:;NUTR IÇ;~o I NTF! (.~,····UTER I Nt., 
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DEPENDE DO PERiODD E INTENSIDADE EM QUE OCORREU. 
Só EM CASOS DE CRIANÇAS PREMATURAS 11 ( 4 ) 

11) COM RELACXO ~ CRIANÇA, A CONSE0U0NCIA MAIS SéRIA JA 
DESNUTRIÇ!O INTRA-UTERINA é~ 

ALTERAÇSES DE PESO 
CAUSA PREMATURIDADE 
ALTERAÇ8ES NEUROLóGICAS 
ALTERAÇSES IMUNOLóGICAS 
t\~ ?~ Ci ~::: E I ., 

( :1. 

( 4 ) 
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12) A DESNUTRIÇ~O ~ DEFINIDA COMO UMA BAIXA INGESTZO PROTEICA--
1::: NEI:< C;~:ü TI CÇ:, .. 

CONCORDO COM A AFIRMATIVA 
DISCORDO DA AFIRMATIVA 
i···! r~ O GE I 

( ;.) ) 

13) O KWASHIORKOR E O MARASMO S~O DOENÇAS PROVOCADAS POR QUADROS 
DE DESNUTRIC~O MUITO SEVERA. ESSE TIPO DE DOENÇA~ 

SE DESCONHECE ESSE TIPO DE CASO DE DOENÇA NO BRASIL . <1 
EXISTE APENAS NOS ESTADO DO NORTE E NORDESTE. NO 8RASIL<2 
EXISTEM CASOS EM PRATICAMENTE TODOS OS ESTADOS 
DO ElR1~1Sii... 

Nf.~D ~;;E I 

:'i.4) O .t1.Cll:U1L. f" D llill.li.i.l.. ~;){.~O FF·,TDRE:~:; PF:JNr.~F<JDG CDNTHIBUINTE~:; (J(Jb 
QUADROS DE DESNUTRIC~O. SEGUNDO AS CiiNCIAS BIOM~DICAS. 

CDNCOI~DO 

DI~:)CO!~DD 

NC.íO ~:;E I 
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15) FATORES POi...iTICOS, CRENÇAS l TABUS PODEM INTERFERIR NA 
ALIMENTAC~O, GERANDO MUITAS vgzES UM POTENCIAL PARA A 
DE::~:)NU-f'Ft ICÃO,. 

CDI\!COI~DD 

DI ~:;C DI~ DO 
Nf.'~D SE I 11 ( :3 ) 

16) O AMBIENTE CULTURAL ONDE A CRIANÇA VIVE PODE INTERFERIR NO 
SEU ESTADO NUTRICIONAL.? 

INTER FEixE 
N~O INTERFERE • • 
N~O TEM IMPORT!NCIA SOBRE O FATOR NUTRICIONAL 
N~D ~:;EI 

•• (i 

11 ( ::~ 

(4 

17) RELACôES CONFLITUOSAS ENTRE MZES E FILHOS PODEM GERAR CASOS 
DE: DE~:lNUTI=-1 I Ç;3;0'? 

SIM, PODEM GERAR CASOS DE DESNUTRIÇ~O 
NAO. NAO PODEM GERAR CASOS DE DESNUTRIÇ~O 
i'··i {.'~ O ~:; E I 

" ( :1. 



18) AS FASES DO DESENVOLVIMENTO ONDE OS INDIVfDUOS EST~O MAIS 
SUSCETfVEIS A SOFRER DE DESNUTRIÇ!O, S!O: 

FASE PR~-NATAL, PR~-ESCOLAR E PR~-P0BERE . (i > 
FASE PRé-NATAL, PRIMEIRO ANO DE VIDA E PRé-ESCOLAR. . <2 
PRIMEIRO ANO DE VIDA, PERfODO ESCOLAR E ADOLESC&NCIA C3 ) 
PRIMEIRO ANO DE VIDA, PR~-PúBERE E ADOLESC&NCIA. • <4 ' 
N~O SEI <5 

i9) O DESENVOLVIMENTO 
DE:~:;i\lUTH I (:;I.~O·? 

COGNITI 1v'O PDDE 

SIM. DEPENDENDO DO GRAU, INTENSIDADE E PERfODO 
N~O. O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO N~O 
I NTERFERgNCI A~:; 
Nf.~D SEI 

u ( j_ 

'") 
~ r: .. 

( ::l ) 

20> O CRESCIMENTO E O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA S~O DETERMINADOS 
GENETICAMENTE, MAS O RESULTADO FINAL PODE SER ALTERADO PELO 
AMBIENTE ONDE A CRIANÇA VIVE E POR CAUSAS PSICOLóGICAS. 
ASSINALE A ALTERNATIVA QUE CONSIDERAR CORRETA. 

;;,~;i. > 

O QUE 0 DETERMINADO GENETICAMENTE N~O SE ALTERA, PORTANTO 
O AMBIENTE E O PSICOLOGICO N~O V~O INTERFERIR NA 
ALTURA FINAL DO INDIViDUO. .(i > 

FATORES AMBIENTAIS POSITIVOS PODEM ALTERAR A ESTATURA 
FINAL PARA AL~M DO QUE ESTAVA DETERMINADO 
GENETICAMENTE. .(2 > 

FATORES AMBIENTAIS NEGATIVOS PODEM ALTERAR A ESTATURA 
FINAL DO INDIViDUO, FAZENDO COM QUE ELE N~O ATINJA A 
ESTATURA CORRESPONDENTE AO SEU POTENCIAL GENtTICO . C3 

o F(~Tor~ SOCIAL F EMOCIONAL MODIFICAM O POTENCIAL DE 

PODE I NTE:I~: FEP I I~ 
N~O PODE INTERFERIR 
N::'!.O SE I 

" ( :i. 

11 ( ~::: 

22) QUAL O PERiODO ONDE O DESENVOLVIMENTO CEREBRAL ~ MAIS R~PIDO? 

DURANTE O PRIMEIRO ANO DE VIDA 
DURANTE A FASE INTRA-UTERINA 
DURANTE O PERiODO ESCOLAR 
i~~! ;{·.~ C:t :;:> E: I 

11 ( :1. ) 
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23> EM 0UE PERfODO DA VIDA A DESNUTRIÇ~O AFETA COM MAIGR 
INTENSIDADE O SISTEMA NERVOSO CENTRAL? 

NO PERiODO ESCOLAR. DEPENDENDO DA ATIVIDADE INTELECTUAL(i 
NO PERfODO PR0-ESCOLAR . .<2 
NO PERIODO INTRA-UTERINO, AT0 OS DEZ MESES DE IDADL •. ~~ > 

11 ( 4 

24) A DESNUTRIÇXO PODE ALTERAR O TAMANHO DA CIRCUNFER0NCIA DO 
C E:: F!' ;:;: B F< CJ ? 

P ()[);;;: f.~L.TEf~f.1R 

N~O PODE ALTERAR 
N;~o E: E I 

.d 

li ( ~::: ) 

25> O DECR~SCIMO DO NDMERO DE C~LULAS NO TOTAL DO CfRE8RO. 
CEREBELO; O DECR0SCIMO DA SiNTESE DE PROTEiNA E O DECR0SCIMO DA 
SfNTESE DE MIELINA T0M COMO CAUSA O MAU ESTADO NUTRICIONAL. 

CONCORDA COM A AFIRMATIVA 
N~O CONCORDA COM A AFIRMATIVA 
N(.~D ~;;;E I 
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